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RESUMO: Trata-sede um relato de experiência do emprego da abordagem Sócio Cultuai de um 
trabalho desenvolvido poralunasdo Programa de Pós-Graduaçãoda Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto- USP. Para explanaçãoda referida abordagem empregamos, como estratégia didática, 
o esquema do arco proposto porCharles Maguereze apresentado porBordenave(1 ) natentativa de 
sistematizara comunicação entre professor e aluno abordando os "Aspectos relacionados aos 
Problemas do Ensino Superior" . 
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1 . INTRODUÇÃO 

o presente trabalho trata do relato de experiência 
decomunicaçãovoltada para oensino-aprendizagem, 
realizada no curso de mestrado da Escola de Enferma­
gemde Ribeirão Preto - USP. Otemadesenvolvidofoi 
a abordagem sócio-cultura l ,  uti l izando a Pedagogia 
Problematizadora, que é proposta porestaabordagem. 
Como estratégia didática, empregamosoesquema do 
arco deCharles Maguerez, oqual indica quedevemos 
partirda observação da rea l idade e a ela voltarmos 
posteriormente, a fim de apl icarmos os novos 
conhecimentos e transformá-Ia .  

Como aponta FRE IRE (4. p. 68) em sua  obra 
"Pedagogia do Oprimido" ,  nenhuma rea l idade se 
transforma a si mesma,  mas faz-se necessária a 
i nserção crít ica das massas na sua rea l idade, o 
que pode ser fe ito por meio do d iá logo, da comu­
n icação entre as pessoas e da conscientização 
delassobfesuaação. Para este autor, o homem não cria 
a possibil idade de ser l ivre, mas aprende a efetivare a 

exercera l iberdade no contato com outros homens. 
Assim ,  na educação,  "ninguém educa ninguém, 
ninguém educa a si mesmo, os homens se edu­
cam entre si mediatizados pelo mundo". Disso 
conclu ímos que o autor ressa lta a importância de 
interação e comunicação entre os participantes de 
processo educativo, econseqüentemente, da supera­
ção das contradições entre educadore educando, da 
concepção bancária ,  onde o educando é aquele que 
recebe, memoriza e repete os conhecimentostransmi­
tidos pelo educador. A concepção "Iibertadora"vê na 
d ia logicidade,  na reflexão e na inserção crít ica do 
homem na sua rea l idade, de uma forma gera l ,  e 
dos educadores e educandos. em particu lar, uma 
alternativa de human ização,  de superação da 
fa lsa consciência do m undo, onde o homem bus­
ca SER MAIS na re lação com o mundo e com os 
outros homens. 

Temos como objetivo trazer para reflexão uma for­
ma de sistematização da abordagem Sócio-Cultural , 
vista como uma altemativa aserempregadano proces-
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so ensino-aprendizagem, a qual aponta para a neces­
sidade da compatibilidade que deve existir entre o 
pensare o agirno processo educativo. 

No trabalho descrevemos a caracterização dos 
participantes do gru po, fazemos uma explanaçãosotre 
a abordagem sócio-cultural e a metodologia utilizada, 
apresentamos uma síntese do esquema do arco no 
sentido de facilitara compreensãododesenvolvimen­
to das atividades edo proressode oomunicaçãodialogal 
entre professore aluno e, finalmente, tecemos algumas 
considerações para reflexão. 

2. CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO 

o grupo constituiu-se de alunos que cursam 
Pós-Graduação no mestrado da USP de Ribeirão 
Preto, num total de doze pessoas. Destas, oito 
são docentes de ensino superior, duas são docen­
tes de ensino médio - 2° grau, uma é enfermeira 
assistencial e uma é bioquímica de laboratório 
clínico. 

' . 

Do total, somente uma pessoa havia realizado 
o curso do Projeto Larga Escala, que aborda a 
Pedagogia Problematizadora. As demais tinham 
conhecimento de algumas obras de Paulo Freire 
e algumas haviam participado de um seminário 
com o professosJuan Dias Bordenave, em março 
de 1993, na Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto - USP, onde foi abordada essa concepção 
pedagógica. 

3. ABORDAGEM SÓCIO-CULTURAL 

o fenômeno educativo pode ser concebido sob 
diversas óticas, as quais são incorporadas à prática 
daqueles que vivenciam o processo ensino­
aprendizagem. Trata-sede algo complexo, inacabado, 
permeado porváriosaspectos e detentorde múltiplas 
implicações e rel ações. De acordo com 
MIZUKAMI(5,P 1 )  "é um fen6meno humano, histó­
rico e multidimensional". Esta 
multidimensionalidade abarca aspectos técni­
cos, humanos, cognitivos, emocionais e sócio­
político-culturais, expressos através de formas 
particulares de concepções acerca da problemá­
tica educação; ou seja, em abordagens, teoria� :lU 

propostas. 
As abordagens apresentam-se como aproximaçi)es 

do fenômeno educativo que "podem ser conside­
radas como mediações historicamente possí­
veis, que permitem explicá-lo, se n�o em sua 
totalidade, pelo menos em alguns de seus aspec-

tos. " (5,p.1) 
Assim, podemos citar pelo menos cinco aborda­

gens utilizadas na realidade educacional brasileira, 
quaissejam: 1) tradicional, 2)comportamentalista, 3) 
humanista, 4) cognitivista e 5) sócio-cultural. Cada 
uma dessas abordagens privilegia distintos aspedo�, 
uma vez queas concepções sobre homem, mundo, 
ensino, aprendizagem, escola, professor, aluno, edu­
cação e conhecimento, são diferentes pra cada uma 
delas. Conseqüentemente, a metodologia e o proces­
sode avaliação empregados também são diferencia­
dos. 

A polarização destas abordagens pode ser feita 
atravésdos pensamentos contidos na abordagem tra­
dicional, de um lado, e na abordagem sócio-culturalou 
problematizadora, de outro lado. A primeira, também 
chamada educação bancária, parteda premissadeque 
alunos nada sabem, se fundamentando na transmis­
sãodo conhecimento e na experiência do professor. O 
oonteúdodamatériaéextremamentevalorizadoeespe­
ra-se que seja absorvido e reproduzido fielmente pelos 
alunos, osquais não são vistos nasua integralidade e 
nem inseridos no seu contexto histórico, político, eco­

nômico e social. Como consequência, tem-se alunos 
passivos, reprodutores de conhecimento, acríticos, 
pouco criativos e alienadosda realidade(1). 

A abordagem problematizadora, oposta àtradici­
onal, parte do princípio de que toda a realidade é 
problema e precisa sertransformada. Valoriza a ação 
grupalenãoaindividual,poispreconizaqueamudança 
é fruto da ação coletiva. Nessa perspectiva, o homem 
é o sujeito da própria educação, é um serconcreto, 
inserido num contexto histórico, capaz de agire refletir 
sobre suas ações, po rtanto, capaz de transformara 
realidade.  Des t a  form a ,  "a educaç�o 
problematizadora implica em constante ato de 
desvelamento da realidade, e é um esforço perma­
nente, através do qual os homens vão percebendo 
criticamente como estão sendo no mundo". (5, p.98) 

. A essência desse tipo de educação é a 
dialogicidade. Professor e aluno são sujeitos de um 
mesmo processo e a relação entre eles é horizontal. 
Segundo MIZUKAMI (5,p99) ,oeducadorassumepapel 
fundamental de "criar condições para que,junta­
mente com os alunos, a consciência ingênua seja 
superada e que estes possam perceber as contra­
dições e a superação da sociedade e grupos 
em que vive." A percepção dessas contradições 
e a superação da consciência ingênua levam o 
homem a se engajar na luta porsua libertação, por 
sua condição de humanidade e pela superação da 
condiçãode oprimido. 
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liA verdadeira educaçllo consiste na educaçao 
problematizadora, que ajudar� na superàçao 
opressor-oprimido (. . .  ).Ao contr�rio da educa­
Çao banc�ria, objetiva o desenvolvimento da 
consciência critica e a liberdade, como meios 
de superar as contradiç(jes da educaçao ban­
c�ria, e responde à essência de ser consciên­
cia, que é a sua intencionalidade. " (5. p. 97) 
Assim, para esta concepção da educação como 

prática da l iberdade, a metodologia defendida �ia­
se fundamentalmente na comun icação e na 
dialogicidade como essência do processo educativo. 
Odiálogoé o instrumento de aproximaçãodoshomens 
na sua busca pela l i bertação.  "O di�/ogo é este 
encontro dos homens, mediatizados, pelo mundo, 
para pronunci�-/o, nao esgotando, portanto, na 
relaçao eu-tu"(4, p. 78) . Caracteriza-se pelo aspecto 
criativo e não comporta a conquista de um sujeito pelo 
outro. Aqui ,  a conquista é do mundo, efetuada pelos 
sujeitosdialógicos. O iníciodessadialogicidade não se 
dá apenas numa situação pedagógica, masquandoo 
educadorcomeça a indagarsobre o conteúdo do que 
vai dialogarcom os educandos. Este conteúdo "nlkJ é 
uma doaçao ou uma imposiçao - um conjunto de 
informes a ser depositado nos educando - mas a 

devoluçao organizada, sistematizada e acres­
centada ao povo daqueles elementos que este 
lhe entregou de forma desestruturada" (4, p. 83-
84). Ele surg e  a part i r d e  existencia l ,  da  situação 
concreta, de experiência de todos que vivenciam 
o processo ed ucativo .  É d esta rea l idade con­
creta que surgem os temas geradores, os q ua is 
consistem na  i nvestigação do pensar e do atuar  
h umano sobre a rea l idad e .  Sendo d ia lóg ica e 
transformad o ra ,  esta con ce pção de  educação 
não se preocupa a penas com a apreensão 
destes temas geradores, mas especia lmente 
com a conscientização sobre e les .  

4 .0 ESQUEMA DO ARCO 

O esquema do arco proposto por Charles 
Mag uerez e d ivulgado por BORDENAVE (1 ) é um 
esquema ped agóg ico cujo processo de ensi no  
tem i n ício com a ident ifi cação pe l os a l unos de 
u m  problema con creto advindo da rea l idade,  
segu indo dos pontos chaves, teorização , levan­
tamento de h i póteses de so lução e ap l icação à 
rea l idade ,  conforme mostra a figu ra a seg u i r. 

Teorização 

ANÁLISE 

Pontos 
·Chaves 

Observação SÍ\CRESE 
da real idade 

Hipóteses 
de Solução 

srNTESE Apl icação 
à real idade 

REALIDADE 

A primeira etapa consiste na observação da reali­
dadeonde os alunos colocados diante de uma condi­
ção existencia l  concreta , a qual será observada de 
forma global , efetuando-se, assim, o levantamento 
de prob lemas (s íncrese) . Em seg u ida ,  os a lu-

nos são l evados a identif icar os pontos essen­
c ia is do  assunto ou  prob lema em questão ,  
separa nd o-se o q ue de fato é i m po rtante . N u m  
terce i ro momento,  busca-se u m a  expl i cação 
teórica para os problemas l evantados. N esta 
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etapa é fundamental que  se recorra à leituras dó 
que já  foi p roduzido sobre o assunto ,  a f im de 
que esta prod ução ajude a escl a recer os 
q uestioname ntos que surgem (aná l ise) . Uma 
vez compreendida a rea l idade ;  suas relações e 
aspectos m a is sig n i fi cat ivos, procura-se en­
contrar a lternativas para so luc ionar  os prob le­
mas ident ificados. Neste momento , os a l u nos 
são incentivados a ut i l izar criatividade e origina­
l idade ,  promovendo-se o exercício d o  pensa­
mento l ivre e inovador. I n icia lmente , mu itas solu­
çOes apontada·s podem não ter v.iabi l idade práti­
ca , porém a própria discusSão em gru po se 
encarrega de esco lher as a lternativas mais ade­
quadas. Estas, por ·sua vez, são · apl icadas à 
prática que as motivam , no sentido de transformá­
là (síntese) .  

Queremos sal ientar q u e  esta síntese n ã o  é 
absoluta, mas que,  assim como a própria real ida­
de, apresenta m udanças contínuas, ela acompa­
nha este processo mudando no mesmo movimen­
to e de forma d inâmica .  

5 . METODOLC' �IA 

A estratégia d idát ica para trabal har na expla­
nação da abordagem sócio-cultura l  foi o esquema 
do arco. Sendo a primeira etapa desta estratégia 
metodológica a observação da realidade é o grupo 
constitu ído de docentes e ou pessoas que já 
tiveram a'lgum contato com a q uestão do ens ino 

ASPECTOS PROBLEMAS 

superior, a fim de rea l iza r  o l evantamento de 
problemas, partimos do pressu posto de esses 
con heciam sua real idade o sufic iente para 
percebê-Ia como um problema,  e identificarem 
os e lementos d eterm i nantes da situação.  

I n i cia lment� , foram seleci onados e co loca · 
d os no quad ro negro seis aspectos referentes 
ao ensino superior (professor, os prog ramas de 
ens ino ,  os métodos de estudo , os a l unos, as 

. formas de ava l iação de  apre nd izagem e as 
cond ições i nstituciona is  que  afetam o ensino) ,  
l evantados a partir de  BORDENAVE( 1 ) que 
serviram para a fase "óbservaçao da realida­
de". 

. Posteriorm ente , sugeri m os a d ivisão dos 
participantes em dois g ru pos para que os mes­
mos identificassem ,  a partir  da experiência 
educaciona l  de cada um (tanto docente quanto 
d iscente) , problemas e entraves relacionados aos 
seis aspectos selecionados. Os elementos responsá­
veispela coordenação dos trabalhos inseriram-se nas 

. atividades de grupo. 
O levantamentodosproblemas referentes a cada 

aspedofoi registrado no quadro negro, seguindo-se 
a discussAo e análise q ue possibi l ito� a seleção dos 
·pontos chaves" do conteúdo programático a ser 
abordado. A síntese desta atividade encontra-se no 
quadro abaixo.  os itens selecionados como pontos 
chaves estão em negrito e identificados na terceira 
coluna: 

LEVANTAMENTO 
ABORDADOS IDENTIFICADOS DOS PONTOS 

Professor 1 - Corporativismo 
2 - Dificuldade de reciclagem 
3 - Falta de criatividade e preparo didático 
4 - Resistência à mudança 
5 - Supervalorizaçao da disciplina 
6 - Falta de unilo 
7 - Reproduçao do ensino 
8· - Sobrecarga de trabalho 
9 - Falta de prioridade para ensino 
1 Q.. F alta de professores 
1 1 - Atitudes de proteçAo para manter a 
autoridade e auto-imagem 

Os programas de estudo 1 .  Fragmentaçlo 
2. ·  EspecializaçAo 
3. Limitaçao do conhecimento do aluno 
4. Carga horária exagerada 
5. Excessivamente teóricos 
6. Falta de integraçao interdisciplinar 
7. Má distribuiçao de carga horária (te6rico-prática) 
8. Conteúdos fora da realidade 
9. Rigidez de programas e disciplinas mal planejadas 
1 0. Falta de avaliaçao continua de programas 
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Os métodos, 1. Falta de equipamentos e materiais 1 - 2 - 5 
instalações e 2. Instalações fisicas inadequadas 

materiais de ensino 3. Uso inadequado de audio-visual 
4. Material desatualizado (manutençêo péssima) 
5. Predomlnio do ensino tradicional (aula expositiva) 
6. Falta de bibliografia 
7. Falta de material de consumo e de laboratório 

Alunos 1. Desinteressados, imaturos, despreparados, 2- 4 
passivos, falta de hábito de estudo 
2. Indisciplina intelectual 
3- Dificuldade financeira 
4. Valorização das notas em detrimento da aprendizagem 

Avaliaçêo 1. Subjetiva' 2- 3-5 
2. Centrada na nota e não na aprendizagem 
3. Não é processo contínuo, ocorre só no final 
4. Cobrança injusta 
5. Falta de preparo para avaliação (critérios) 
6. Falta de auto-avaliaçêo do professor 
7. Reproduçêo do conteúdo 

Condições 1. Excesso de alunos por sala de aula 3-7 
institucionais 2. Falta de recursos financeiros e materiais 

3. Más condições de trabalho 
4. Falta de coordenaçêo e de liderança (dirigentes) 
5. Falta de assistência na elaboraçêo de material 
pedagógico 
6. Espaço fisico reduzido 
7. Falta de representatividade dos órgãos 
colegiados 

8. Excesso de burocracia 

P recedeu-se à teorização por meio de 
questionamentos sobre os fatores que influenciam o 
processo ensino-aprendizagem. Nesta fase, foram re­
alizadasexposiçõesteóricasacompanhadasde cons­
tante diálogo entre os elementosexpositoresedemais 
participantes, objetivando enriquecerasdiscussões 
com apresentação do pensamento e trabalhos de 
alguns como FREIRE(3·4) ; BORDENAVE1; 
MIZUKAMI;5 FARIA2. 

didática para desenvolverotema "AbordagemS6cio­
Cultural"nos possibilitou refletir sobre a compatibili­
dade quedeve existirentreo pensare agirno processo 
eduçativo. 

A experiência de abordarrnos umterna utilizado urna 
estratégia que explicitasse seus princípios foi interes­
sante pois: 

- não tivemos a sensação estressante de sermos 
conferencistas nos moldes da escola tradicional; pu­
demosestabelecerum processo de comunicação ede 
troca de conhecimentos com os participantes, bem 
como conhecera realidade de cada um, cooperando 
com o grupo, tanto na problematização, quanto na 
teorização e sugestão de hipótesesde solução; 

Na seqüência das atividades, os participantes rela­
taram algumas hipótesesde solução específicas de 
suas realidades. Nãofoi possível fechar oesquemado 
arco, uma vez que a aplicação à realidade deverá 
acontecer à medida em que os participantes 
retomarem ao seu campo de atuação. 

Finalizando, fIZemos uma breve exposição da vida 
eobradePauloFreireeapresentadosalgunscartazes 
de expressão da filosofia e princípios da educação 
problematizadora. Explicamosao grupo a estratégia 
usada, enfatizando a aplicação prática do esq uema do 
arm. 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Aescolhadoesquemadoarmcomoestratégia 

- percebemos envolvimento e participação mútua 
em todas as atividades propostas; 

- houve feed-back em todas as etapasde desen­
volvimento das atividades e consecução dos objeti­
vos propostos; 

Ao final das atividades, tornou-se evidente a 
necessidade de não só ampliarmos conhecimentos 
referentesaotema,comotambémencaminharmosnos­
sas atividades educativas para o crescimento mútuo 
educador/educando, através da comunicação siste­
matizada e efetiva 
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ABSTRACT: Report ofexperience inthe use of asocial-cultural approach duringthe development 
ofaWOf1<done bygraduatestudentsof RibeirAoPretoSchool of Nursing-USP.Asaform ofreference 
forthe d idadicstrategy. it was used the scheme of arch proposed by Charles Maguerez and 
presented byBORDENA VE. in anattempttosystematizethecommunicationteacher-:studenttalking 
about "Aspeds related tothe Undergraduate Teaching Problems". 
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